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0 Mundo em Revista 

Inegavelmente atravessamos 
uma época de rápidas e su-
cessivas transformações. Os 
acontecimentos desenrolados 
na velha Europa, culminaram 
nu radical esfacelamento de 
todas as tradiçSes com as 
quais os homens se julgaram 
inatingíveis. A ciência, aplica-
da á indústria da morte, de 
senvolvera-se em proporções 
gigantescas, num aperfeiçoa-
mento macabro, disseminando 
horrores jamais vistos. O en 
genho do homem voltou-se 
contra o próprio homem, 
aniquilando lhe todas as con-
quistas morais e materiais. 
Codigos, leis e tratados in-
ternacionais, regidos pelo im-
pério da fôrça, exibum-se em 
esfumacentos escombros. A 
avalanche candente que se es-
palhou, qual lava de prepo-
tência, sotenou nas mentes" 
os mais elementares princí-
pios de solidariedade humano. 
O s cavaleiros lendários do 
Apocalipse por mais de cin-
co anos sombrios, gargalha-
ram homericamente, fazendo 
dèste mundo sua pista favo-
rita, jóqueis infernais de um 
club de insanos. 

A guerra revoltei! a cama-
da apodrecida onde dormita-
vam os germens latentes da 
maldade humana, atirando-os 
abrutamenle á supercificie das 
coisas tangíveis, sem a prole-
çJO das mascaras convencio 
pais. 

Milhões de seres devora 
dos impiedosamente no tre-
mendo banquete da morte, 
estercaram a terra ressequi 
da com sangue e lagrimas, 
espalhando milhões de tone-
ladas de despojos sangrenlos 
ã face do mundo, como su 
premo insulto i civilisaçío. 

Os poderosos de ôntem, os 
prepotentes que atiçaram o 
rastilho infernal, jazem no es-
quecimento das tumbas, esti-
gmatizados pelo repudio uni 
versai. 

Alguns, a triste minoria de 
uma raça de grandes, respon-
dem peh tregédia inominável, 
taciturnos e acovardados sob 
o pêso de tremendas respon-
sabilidades, das quais se jul-
gavam eximidos, aguardando, 
gélidos de terror, o vereditum 
dos tribunais internacionais. 
Nações pacificas e ordeiras, 
amantes da paz e do trabalho, 
pagaram alto preço por pos 
suirem tais predicados. A on-
da enraivecida submergiu o 
i.ieal de fraternidade pregado 
pelos vanguardeiros da paz. 
Todos p.garam o seu tributo 
de sofrimentos. Tôdas as for-
ças vivas que alimentavam o 
sonho irrealizável de tranqui-
lidade mundial, se tornaram 
impotente» antes o sutfo trai 
çoeirc e inesperado de um 

conflito sem igual. A religião, 
peza-uos constatar, nâo se 
mostrou suficientemente posi-
tiva para embargar o golpe dos 
vândalos que premeditaram 
a escravização absoluta do 
mundo. As bandeiras religio-
sas, cujos lemas alardeavam 
a exemplificação do bem pelo 
bem, revidaram a investida, 
retribuindo d mal com o 
mal. Consequências inevitá-
veis da luta, mormente quan-
do o temor afugenta a fé nos 
poderes celesteais... 

xxx 

Em nosso país também um 
rói de fat is demonstra a ho-
ra suprema das reivindicações 
sociais- Aproxima-se a hora 
secularmente predita dasgran-
des transformações. 

Nestes últimos dias, nõs bra-
sileiros, no ; arregimentamos 
para a constituição do nosso 
governo. 

Correntes e partidos digla-
diaram se sem tréguas, cada 
qual proclamando a excelência 
dos seus correligionários, lan-
çando sem piedade contra 
os adversários, toda a eterna 
cartilha d ; difamações, desco-
brindo defeitos e paixões, ati-
rando a pedra dos sem peca-
do-

Ambições, vaidades e pie 
tenções A escalada do poder, 
trituraram-se em con,petições 
ante-eristãs num paíz que se 
diz legitimamente religioso, 
afastados tristemente dos le-
gítimos preceitos cristãos tão 
desvírtualmeme apregoados. 

Partidos e ligas sairírn a 
campo implorando prcvilcgios 
e impondo : ugeslões. Apelos, 
quais ordens imperiosas, oriun-
das de façOes alheias ao ideal 
de liberdade, deram a César 

0 qtie legitimamente lhe per-
tencia, escamoteoando a par-
te de Deus, e dando a Cé-
sar também. 

O Cristianismo do Cristo, 
ainda é e sempre íerê o tini 
co código capaz de reger os 
homens, quando êstes o sen-
tirem. o compreenderem na 
sua essência, o praticarem no 
seu exemplo. Pouco importa 
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que o adulterem, o destrí 
buam a grosso e a retalho, o 
acomodem aos seus inleiêsses 
de momento: Quando a sua 
luz iluminar as consciências 
algemadas nos preconceitos, 
todos os homens se irmana-
rão sob a sua fronde vivifi-
cante, qual árvore hospitaleira 
e amiga. 

Cessarão as reverências aos 
poderosos, porque um podeF 
mais alto dirige os vermes na 
terra para a sua caminhada 
progressiva, 

A fé real, a convicção sere-
na, a consciência livre de todos 
os cristãos, «SÓ mais rasteja-
rão pela vereda cios grandes, 
esmolando favores passageiros, 
porque tudo esperará do Alto, 
numa crença robusta e invio-
lável ás dádivas do supremo 
Senhor dos mundos, dos sé-
res e das coisas... 
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D E J A B O r i C A B A L 
O Templo Espírita Univer-

sal, de Jaboticabal, em sssettv 
bléa geral extraordinária, rea 
lixada no domingo último em 
sua séde a Avenida General 
Carneiro, $2, nessa cidade, ele* 
geu a seguinte diretoria para o 
ano social de 1.946. 

Presidente—Luiz de Bon is; 
Vice Pres.~]o5c Rotr.feplá; \ 
Secretario — Alfeo Rampazzo; 
2. Secretario— Américo Dias 
BstiiW; 1. Tesour. Aparecido 
Silva; 2. Tcsour. —Remto Ala-
rio; Orador--IVdtti Dias Bcoc-
chicri; Conselho Fiscal:—fausto 
Lopes Gonçalves, Victor Macri, 
José Bernardino Sintana. 

Á nova Diretoria nossos vo-
tos de feliz odiniuiicração e êxi-
to espiritual. 

Luiz Diogo Pereira 

Encontra-se cijtrc nó-, esse 
«osso operoío representante. 
Depois de uma viagem á So-
rocabana e á São Paulo.»Para 
n i j o sr, Luiz Diogo Pereira, 
de retorno,. apresenta, por nos-
so intermédio seu» agradeci-
mentos á acolbida que teve em 
todo o trajeto da; jornada. Ern 
ioda »par tt"icu trabalho 'foi e-
iicímte e animador, E pata tal 
resultado houve um fator ca-
pital, que foi a boa vontade, o 
interesse dc rodos os confrades 
e amigos da C a » de Saúde Al-
lan Kardeç. Aqui regáramos, 
por», feia agradecimentos, bera 
como os da Cau de Saudí, 
confiantes no* iliás que virão e 
vià boa vontade dos irmãos de 
todas as zonas. A todos pedi-
mos ao Fái Eterno qy.e afnde e 
inipire e felicite. 

XaaMu Bonita i « m w t w j j w j r . 

• VALOR DA MOCIOADC • 

Em pleno vigor da moci-
dade, Hércules Demócrito era 
apontado como modelo de 
homem feliz t. honesto. Cui-
dadoso em todos aspectos de 
seu temperamento, tudo quan-
to tomasse á sua responsabi-
lidade, era trabalho esmerado 
e perfeito. Conhecia música, 
entendia de pirtlura, discutia 
contabilidade, mourejava 110 
comércio, e cogitava cm sua 
bagagem cultural de mil e 
uma cousas. NSo que se es-
forçasse por abordar tantos as-
suntos NSo. Essa capacidade 
de apreensSo era tule um dom 
natural, espontâneo e, até, 
pitoresco. 

Sem afetaçSo, amigo de to-
do mundo, Hércules interfe-
ria cm vários assuntos com 
interesse o tficiencia. N o co-
mércio linha mesmo realiza-
ç<3es niagnificas e alimentava 
esperanças atrevidas de con-
cretização de planos altos e 
rendosos. Disputado entre as 
donzelas de seu tempo, admi-
rado por muitos e invejado 
por outros, assim foi ele sur-
preendido, um dia, pelo tres-
passe. 
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Notou, então, algo de dife-
rente. O i amigos náo lhe res-
pondiam, os transeuntes n í o 
correspondiam aos seus ape-
los, os conhecidos nem o 
olhavam. £ essa indiferença 
começou a suscitar no ânimo 
do jovem os primeiros resquí-
cios de revolla. Ele, que era 
tudo em sua cidade, que des-
tratava a amizade de todos e 
a admiraçSn de muitos, verse 
assim, de um instante a outro, 
metido n ' im exquisito ostra-
cismo, numa, separação silen-
ciosa por pai te de todas os 
seus. 

Daí em diante, quando Hér 
cules se aproximava de alguém, 
já sc conduzia com atitude 
intima de revolla e efe preirie-
tidada zanga. Os tempos cor-
reram e fctia situação de Iri-
quietamento se foi aumentan-
do, a caminho do desespero. 

E nesse desespero andou o 
pobre moço duranltr muitos 
anos. 

Enraiveceu contra tudo e con-
tra todos 

U m dia, porém, lembrou a 
velha mie, Iftvira-a de cabe-
los brancos, olhos azui» e 
grandes, sorriso constante e 
paciente como sempre. Vieram 
lhe ao pensamento os dias de 
infância, cm que a bondosa 
velhinha tentava encaminha-lo 
nas causas de Deus. Mais 
tarde, vira a advertindo-o quan-
to ao sistema, ao grau dc in-
teresse material nas justas do 
mundo. Ainda lhe ressoavam 
ao ouvido as palavras que 
lhe ela disier», informando 

pertencerem a jesus: "Onde 
estiver leu tesouro, af estará 
teu coraçSo". Pela primeira 
vez uma dor funda ie asse-
nhoreou ile Hércules e lágri-
mas abundantes lhe caíram 
pelas faces. Pensou em visi-
tar a mie. Lembrando, no 
entanto, sua mocidade, seu 
futuro brilhante como ouvira 
e pensara quando encarnado, 
teve vergonha de sua fraque-
za, repeliu a idéa de pedir 
socorro diante da generosa 
progenitora. 

A essa altura o protagonis-
ta viu-se arrebatado, num es-
tremecimento. Diant« de um 
senhor calmo e ponderado,irra-
diando simpatia e autoridade, 
ouviu, humilde, o qua lhe fa-
lou: 

—Cm verdade, meu filho, 
houve um engano em teu co-
raçto, em lu« mente. Orande 
é a mocidade, encantadora t 
a juventude. Suas reservas no 
campo das real imCes sâo 
incomensuráveis. E com as 
energias da mocidade que o 
mundo se refarí. C o m o des-
prendimento de seu coraçlo 
e com os ralos novos e ful-
gurantes de rua Inteligência 
as construções permanentes 
se levantarjo em melo ás mi-
nas e escombros das almas e 
das cidades. Ma» de onde vem 
e energia, a força de que se 
serve essa mocidade? Quem 
lhe injet: essa capacidade, 
essa destreza espiritual? Meu 
filho o valor, a personalidade 
erguem-se no labor de seu 
Ínfimo, de seus zelos dianle 
de Deus, no Reino de Jesus. 
O s moços da Terra iludem se 
com seus dotes, ao contar com 
a fi-stadesua idade, olvidando 
a idade do espirito, a responsa-
bilidade diante do Eterno. Vai, 
meu filho, e trabalha. Nâo 
viste o tempo passar. E já 
vai para m«is de meto século 
deixaste teu corpo, e anda« 
ainda, imbuido da ilusão do 
valor de tua mocidade terre-
na. Vai, agora. Volta á Terra. 
Mas reveste na couraça do 
Evangelho a crença em lua 
mocidade, renasce para as 
Verdades imsrccssivcis do Es-
pirito e serás grande pata o 
homem e evangelizado, par« 
Jesus. 

xxx 

Todo o vigor de Hércules, 

diante daquela figura mansa 

eaustéra, resumiu num copio-

so pranto. Mal sabia ele que 

nlí se configurava a liçto, 

a grande liçSo dos moços. 

PROCCÜK PAHA SEUS 
tMPUKSSOS AS OKICi-
JÍAS GH.lFlC.V8 DE -A 
NOVA ERA-, i r:w Cam-
pi» Hale.', IH!! - Pont, 31? 
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— O inicio e o fim da vi-
da do sfir humi i ío , lera sido 
objeto de sérios estudos por 
parte de grandes sábios. Mui-
to se tem dito em tôrno dês-
se intricado problema, porém, 
mitiíto mais ainda se poderá 
dizer, mas o magno proble-
ma continuará a ser conheci-
d o apenas supeificíalmente. To-
dds nós sabemos que existi-
mos , mas de onde viemos e 
para eitdè vartiss? Eis ai l ima 
interrogação que só mesmo 
com multa meditação e Iflrça 
de vontade chegaremos 3 um 
resultado que satisfaça nossa 
ânsia de saber c plantará em 
muitos do» coiaçOes matéria-
listas uma centelha de Luz, 
para que possam medir e pe-
sar a grandeza da ignorância 
que náo lhes permite enxer-
gar. Para os estudiosos que 
descambam para o terreno ma-
terial, perdendo-se nêsse labi-
rinto de eleitos sem causa, a 
vida mfide uma distancia, que 
está limitada entre o nasci 
menlo e a morte! Mas, sem 
dúvida, i s se resiiliado que po-
deremos chamar de desastra-
do, é a consequência lógica e 
insofismável de um estudo 
mal orientado. Se caminhar-
mos toda uma existência com 
os olhos sempre fitos na ter-
ra, a própria constelação esle-
telar, com » sua via-latea, pas-
sará por desapercebida duran-
te urna exisi&iicia, muito em-
bora tenha ela se alongado 
por perlo dc uma centena de 
apos l 

—- O Planeta em que vive-

mos oferece panoramas por 

demais deslumbrantes p a r a 

nós, pobres lagartas que a-

guardam o momento da me-

tamorfose. Na beleza dos mais 

variados panoramas e na har-

monia estética de seu conjun-

to, êle nos oferece um ates-

tado eloquente da Infinita 

Grandeza e Sapiência d o seu 

Creador. Para que êsse ates-

tado seja mais completo, ne-

cessário se torna que duran 

te uma vida planetária, orien-

temos sempre os nossos pas-

sos de modo a caminharmos 

para a frente e para o Allo. 

Quanto maior for o número 

dos obstáculos a serem des-

truídos pelo Poder da nossa 

Fé, maior lambem será o Prê-

mio do fim de jornada. 

— Apesar da vida humilde 
que levo, devo proclamar com 
absoluta segurança, com to 
d o o vigor da minha Fé, aos 
meus irmãos de todas as re-
ligiões que nos combatem, 
como dos que nos toleram e 
a todos os oulros que perten-
çam a partidos políticos, co-
mo ainda aos neutros, para, 
unidos, absolutamente unidos, 
mobilisarrnos todas as ener-
gias disponíveis e dêsse mo-
d o fortalecidos pela gfandeza 
de nobres sentimentos, decla 
rarmos guerra de extermínio 
e completo esmagamento do 
inimigo comum á Iodas as 
criaturas, constituído pela vai-
dade que nos domina; pelo 
orgulho que envenena os nos-
sos corações, sem esquecer-
mos que êsse inimigo abriga 
em suas fileiras o ciúme e a 
inveja, para aumentar as nos 
sas paixGes e consequente-
mente, retardar o progresso. 
Se assim procedermos, sem 
tardança e nem vascIlaçSes, 
teremos uma vida do mais 
perfeito Ideal, tendo a nos 0-
rientar a compreensão, o Amor 
d o próximo, para que reine 
Paz e Harmonia enlre Iodos 
os homens. 

— NSo devemos alimentar 
o ódio em nossos corações e 
mui lo menos ainda, guardar 
resenlimentos d o nosso se-
melhante, pois todos nós te-
mos corpos que s3o forma-
dos da mesma matéria, encer-
rando êles, para sua orienta-

ção, Espíritos que tiveram o-
rigem de uma mesma «fon-
te». Todos os Espíritos ou 
Almas, como querem muitos, 
foram criados pelo o Increado. 
Fonte de vida que nSo teve 
começo e que nao terá fim. 
Assim sendo, ti5o será demais 
que se dig.i em abono da 
Verdade, «que nossos córpos 
materiais são passageiros», 
mas os Espíritos que animam 
tiveram sua origem de «Vida 
na Vida Eterna» e que, por 
isso mesmo, n5o setüo des-
truídos com a «Morte», mas 
terão como o seu Creador, i-
gualmente uma Vida Eterna. 
Dêsse modo, bem compreen-
demos a grandeza da Senten-
ça exarada por Jesus, com o 
Dái á Cesar o que é de Ce-
sar e a Deus o q u e é de Deus, 
pois nossos corpos serão da 
dos á Terra paraquese trans-
formem e voltem á sua ori-
gem' os elementos com qui< 
são compostos, mas para o 
Alto lerão que v'oltir todos 
os Espíritos que hoje como 
ôntem, animam córpos, por r 

que estão sujeitos á Lei do 
progresso Espiritual. lAssiin 
pois, Igualmente tem tazSo o 
Divino Meslre, porque a Lei 
do Amor ao nosso próximo 
não poderá ser votada ao es-
quecimento, porque somos 
lodos irmãos. 

— Estes são os frutos que 
o Espiritismo oferece á Iodos 
os paladares, para que lodos 
possam aquilatar do valor da 
Árvore, em cuja sombra nos 
abrigamos da temperatura de-
masiadamente -quente que o 
fogo das paix&es nos ameaça 
escaldar. Compreensão pois, 
multa compreensão e humil-
dade será o extintor que não 
faltará para apagar o fogo des-
sas paixóes.— 

Manoel Alves Quadrado 

Paranaguá 

Novembro de 1945. 

A parabola do lestim das 

núpcias encerra, veladamente, 

belos ensinamentos do excel-

so Messias e cuja explicação 

em espirito e verdade, ficou 

reservada á era nova em que 

estamos vivendo com o 

advento do espirito da verda-

de prometido paio Meslre. 

O s sucessivos chamados 

do pai de família, aos convi-

dados, para assistirem ás bo-

das de seu filho, simbolizam 

os insistentes cuidados do pai 

celestial pelo reerguimento de 

seus filhos degredados nas 

sombrias regiais terrenas, en-

viando a miúdo os profetas, 

os missionários incumbidos 

de guiarem os terricolas á ter-

ra de promissão onde mana 

leite e mel! 

O banquete a que se rele-

rio a parabola, é a época di-

tosa em que o planeta terra 

será habitado, apenasmenle, 

por espiritos regenerados e 

propensos ao bem, tendo si-

d o os recalcitrantes, os im-

penitentes, removidos para 

outros orbes em hamonia com 

o seu endurecimento! 

O traje nupcial requerido 

para os espíritos tomarem 

parte no festim,, ou melhor, 

poderem permanecer no pia 

neta terra depois dele ler 

subido um grau na categoria 

dos mundos, é a sua definiti-

va entrada no caminho da re-

generação! 

O s que na época da sepa 

ração do jDÍo do bom grão, 

não estiverem vestidos desle 

fraje, isto é, dos bons sentimen-

tos, das virtudes cristans que 

embelezam as almas, d o de-

sejo sincero de trilhar sempre 

a estrada pelo divino Mestre, 

não poderfio mais habitar o 

planeta e serão rechassados 

para mundos inferiores con-

forme diz a parabola. 

"Disse o rei a seu servos: 

Atai-o de pés e mãos e lan-

çai-o nas Irevas exteriores; ai 

haverá prantos e ranger de 

dentes". 

Para estes espiritos que 

não mais puderem reincarnar 

na terra, ela constituirá o pa-

raizo perdido como o foi, ha 

milênios, aquele donde foram 

expulsos os espiritos simbo-

lizados em Adão e Eva! 

O traje nupcial necessário 

para o espirito tomar parle 

neste banquete já em pleno 

andamento, consta d o arrepen-

dimento e regeneração do es-

pirito que se despojou das 

imperfeições e maldade através 

de expiações dolorosas em 

múltiplas incarnações terrenas 

onde predominam "prantos 

e ranger de dentes" e onde 

ficam alados de pés e mãos. 

Juvenal Afendee 

iiu-Kal lipíhitai, matt-

hiaii ticaícUe.1 t de. ti.-

cAitátio- ião- erwonítado-S 

na " A tlou-a £ia" 

Rua GamfuU tfatu ,929 

B e O F I C I A I S 6 R A F I C 0 S 
as oficinas de « 4 Nova Era» precisam. 

Paga-se bom ordenado além das vantagens 

do plano — estímulo. 

Dirigir-se pessoalmente á rua Cam-
pos Sales, 9 2 9 — F R A N C A . 

Merci da expansão raia r « 
maior que a Espiritismo ral tende 
nos palies cultas, a wanic Im-
prensa obre tu co/unas ii nossa 
doutrina e pit de paru a Ironia 
causticante com one outrora rntol-
darasa as noticias referentes a 
assamos psi^alcos. O Espiritismo 
Moderno çaiga as J.romeiras t 
agita as Uíias, hvtmio os sjfiics 
a estadd-to e a meditar na sua 
donirina aliciantt. 

O artigo qae tal ter-se fel tra-
uteada no SÉCULO 1L0STR.A-
110 de 13 de Janeiro tlc 1943; e 
embora ESTUDOS PSÍQUICOS 
se tamsse rc/rrído ltd mais de 
am ano <1 acio tio Marechal Dou-
ding, em desenvolvida »reporta 
gem- não resistimos d transcri 
iào por estarmos cm face de por-
mehttres inéditos t/te nat/ttele tra-
tai/to não tncíiiramos. 

pi tolo.. F-ui worh: i;.i ba-
talha CIA lugtatarri — Voava juiin 
.8plifin>», <:> rnüHio; avião <lo 
muii'lo Vat d ti, em Outubro, 
«ubi, o iui derrubado. Rtpordo 
bem o tiro - Subíamos, depois -
ert õ o avião— aaJil«noí scinprv. 
O calor, a l a i e a mtea Í :íí:n tais 
como nunca meus olhos 

"Subttamento, ouvi uma toi. 
.Ttilgiiel quç me cijsmavnin da 
base pelo fceleíone A *o? diria* 
• Mo» filho, gatituutt «liberdade. 
A tea altrn f *U através?*»,lo os 
ç-aintnhos mafmíticor.»... Confesso: 
<aaoeompKÓii(liaiHílot«rto «sua 
palavra sequer. Ignorai» o que 
susedia ... ftaaoendl pelo meu te-
lefono c pedi iohtruçues para 
aterrar-

• Dopot« ottri entra voa. Fira n 
do chefe da oilaha esquadrilha, 
a üoetis tinta vinto ciir dm» au-
to». «D í l i a r i «KnpanlKim. Tu 
E (HI TFWREMW juntos. 7t5o que-
r«aiM narrar aioJj . Continua 

- 8 Espiritismo na Grã-Bretanha 
Lord Dó ivditig* éxchefe daJUA.F. animou a resmreição 

dessa extraordinário religião -- RICARDO VILARES 

voando até sentires t m m , que eu 
depois te revelarei a teus pró-
prios olhõa», Continuei a voar e 
pareceu me que o meu chefe de 
esquadrilha estava a meu lado. 
«o avião, onibro à ombro comi-

Esta mensagem foi citada aa-
ti» o público britânico por I»ord 
Dotfding, p immo&i que, dUwmie 
Bôtanta c clnoò diaá, em J94U te-
ve a i * s.éus dedos de l i dos e 
ncmjsoti o doetino da In jçlaterra. 
e prbvavetttíente 4o munido. 

.Êste lioíTràín ota o próprio 
marechal do Ar e, i»«s«a altura, 

vas Aéreas. 
Dowding foi o home» que 

canhou a b»táli»a da Inglaterra 
In talado numa;: ttVrre do saco* de 
areiü « parede* de cimento; foi 
o àomstu qúo venceu a *Luftwa-

de flosring; e foi o homem 
GU8 se uwüteve firme/ dia aj>os 
dia, énquattto o inimigo se ápro' 
xiinsra Londres. Viu cair os 
twu* -aviado**«!! & viu diminuir 
OH seus aparelhos, até contar só 
éeJfir- a»lô*s de reserva— seis 
«flurrlcane** — assim como viu 
<!»!&:« ^ótíêHo éfSiívò de caças 
<»ra reduzido a doià ti-r^oa do rjtto 
;.„via ao começo dÀ.-batalha. 

O^apdsiok do refítí$eimhi& 
do íSspiríiisato , 

Hojp, I jrd l>ívríHnK torna lugar 
frídttentemonte nutea tribuna» 
IM? Kíagíway Hall, pin U-indre?, 
e fsd« Kibré o uivei d» vida de-

pois dá morte. Oa lagares s5b 
vendido« a "bom preço, mas fica 
quasi sempre na r u í uma grossa 
multidão quo ciio consegue en-
trar. . 

Numa palavra: Dowd lag i o a-
jjóstolò duin «esninbroso renas-
cimento do Espiritiaaio em In-
glaterra. 

Durante a anterior Grande 
Guerra, o Espiritismo,. aiinienta-
do pcbiH trcinínd.-iti baixas de Y-
imtú, 5!nns e reíchendaele, inun-
dou a Inalatêrra, e Mr Oliver 
XÒdgo 9 «Ir Arthur Gòna 11 Coyle, 
os ciiçfes britânicos dessa rc!i-

criaram milhares de 
tidepitM. Ho|et íçguudo o» Cd!-
eulós mais serenos contam«se 
em ; luijlaterra «ns três ntiihõesi 
de espiritag. Por todf»« os lado» 
de Londres e particularmente nos 
bairros opeJários a nos subúr-
bio», vêem-ío cartaxes anuncian-
do rotmiôes o publicaçíes e»piri-
tas: «Régie^sarJ os mortos" da 
guerra? Prtivas concladaatea. OB 
moitoD da giuerra coatinuam a 
viver». 

HS pelo Bíeno» CÍKOO «emanü-
rioa espíritas que etrculam por 
todo o país, lendo »1 frente o co-
nhecido «l^ycbic News». Há mé-
diuns partícularas e doutrinado-
res espiritai pór toda a parte. IIH, 
também, ifès espiritai qáe são 
inembrt* dò Paríámento. . 

F, deixo a nos informar, o j i c 
vimento não se limita aos civis. 
ÍMlfcartrt Úvtóâ espiritistas e 
joruáis da mesma doutrina afio 

enviados todas as semanas áa 
tropas. Um só organismo espíri-
ta dintribuiu, atén^ora, lõ.tMXl fo-
Ihetoa e livros o cêrca de 150.000 
jornais áa forças armadas. A me-
dida do ihterísee doa soldados, 
dc resto, verifica eu perfeitamen-
te mima classificação das pergun-
tas formuladas mais freqüente-
incuto aos capelães da Marinha, 
da AviaçSo e do Exército. A Sin-
rinha o ò Exército intérressatn-sc 
por uma grande vartedsdo dc U>-
picos, má» na Aviação a grande 
pergunta é esta: «Hâ vida depois 
da morte? > Os interpelados fazem 
jK»r seu turtió outras perguntas: 
«Rea urgi mos deu iro os mortos? 
Como? Que há de verdade no Es, 
piritismo? Existem o céu e o in-
ferno? Quando sobrevirá o fim 
do tnumio? 

Poi lord Dowding— insísdiuos 
— quft iniciou esse ressurgimen-
to. O jornal londíino «Suadoy 
Pictoríal» daii á grande noticia. 
O • Pictorial» havia utilizado du-
rante muito teflipO o Espiritismo 
para atrair a aténçfio dos leito-
res. Antes da guerra, convocára 
mestno, diversas reuniões des.sa 
religiSo-ciência em «Albert ítail». 
Dowding publj«x»u nessa gafceta, 
durante tim mês. uma serie de 
artigos sob o titulo seguinte: 
«aterremos realniante? TJmã: no-
tà ©xpUcativá da abertura, dizia: 
«Começamos hoje a publicação d»; 
um dos mais notáveis docõmen 
«on de todos O» tempos. Sir Hogti 
Duwding declara publicameatej 

«Estou certo de que os nossos 
mortos continuam a viver... I J 
mensagens de alguns deles*. 

Enfim, eu tinha libertado. 
Existe uma opiniüo muito di-

latada em Inglaterra de que hou-
ve alguma coisa de milagroso oa 
sobrenatural na salvação do país. 
Jlá pessoas até que acreditam 
ter Deus intervindo na salvação 
da Inglaterra. 

Fala-se, a propósito, da bata-
lha de Lond res c das façanhas 
doa aviadores. A vida do solda-
do no espaço é bem diferente da. 
dos soldados da terra, eatá claro. 
Aqueles - defendem ou atacam, 
mas a verdade ê que nunca che-
gam a ver as suas vítimas. 

Pôr isso não deve estranhar-se 
que haja um quê de sobrenatu-
ral na conversação diária dos 
aviadores. Os soldados do ar re-
cusam quase sempre a aceitar 
r> falo da morte consumada. 
Nenhum aviador morreu em com-
bate, dizem. Simplesmente «está 
ausente» ou não regressou ainda 
da operação sobre Frankfort*. 
Nunca se sabe ao certo o quesuc-
cèden aos aviadores. Êles pró-
prios explicam a ausòncla dos 
eamaradae demi te uma manei- « 
ras. 

Voltemos agora a lôrd Dowdiog, 
que nos vai ler outra mensagem 
recebida do Além: 

«Abandonei o meu oorpo depois 
de esi^ntosos momentos de ago-
nia num avião cm chamas. Já u:lo 
pofliamos escapar, mas «guando o 
aparelho chocou coma terra e sè 
desfêz em pedaços, entàe desfru-
támos a mais gloriosa visào do 
ÍBÍÜS de. tôdas as còres. A prín-
cipio, supus tratir-se dos refle-
tores alemães. Podíamos ver moi-
ta gente a caminhar pelo ar. Sim, 

(conclue na 4*. página) 



A NOVA CTA 

I— V&ldculeiba OtmAluição-

Os dias que atravessamoB, 
são máus e cheios de tantos 
enganos, que por vezes, pare-
ce-nos qne o espirito do mal 
está ás soltas, aplicando o 
seu engenho infernal de mal . 
dade contra os doentes e 
menos precavidos navegantes 
deste mundo, e que não se 
preocupam de um modo 
mats positivo com as coisas 
de ordem espiritual. 

A cada passo, vamos ea* 
coDtraudo grandes barreiras 
armadas pela deficiência e 
falta de earater e grande 
criso moral. Muitos, vivendo 
de um modo menos reco-
mendavel e digno, fracos e 
debilitados em todos os atos, 
deixando por isso antever o 
alto grão de enfermidade que 
lhes vai pela alma. 

Isto tudo, porém, não nos 
admira, porque Jesus jn nos 
advertiu através dos Evan-
gelhos, mormente no cap. 7 
do S.Mateus, vera. 17,18e 19, 
que não esperássemos soli-
des dos elecnenlos indiferen-
tes á sã vordade e, para 
frisar, usou de l inguagem 
figurada, cotnparando-os, a 
arvores, disendo que "a bõa 
não poderá dar máus frutos 
e que a má não poderá dar 
frutos bons." Em outras pas-
sagens referiu.se á fonte de 
aguas, comparando a malda-
de do coração qne se rela-
ciona também com a indife-
rença, disendo, "ser impossí-
vel á fonte dar agua salgada 
e doce ao mesmo tempo." 
Pottanto, cada individuo so 
poderá dar aquilo para o qual 
esteja convenientemente pre-
parado, "porque do que está 
cheio o coraçío, disto falará 
a boca". NSo podemos exigir 
do individuo, mais do que 
Sle nos possa dar. Pois cada 
um só nos poderá dar aqui-
lo quo tem. 

Nas palavras do Divino 
Mestre, no cap. 7 de Mateus, 
Ele nos está dizendo que o 
firme fundamento de todas 
as coisas, deve ser a verda-
de, e que todo o cidadão es-
tribado nela, o confiante no 
seu f irme fundamento, assu-
mira uma atitude digna de 
ser imitada, tornando-se ver-
dadeira construção do moral, 
de verdade, de caráter etc. 
Agindo assim terá assumido 
a atitude do prudeute con-
forme disse Jesus:" Todo aque-
le, pois, que escuta estas 
minhas palavras e as pratica, 
assemelha-se ao homem pru-
dente, que edificou n sua 
casa sóbre a rocha ;e desceu 
« chuva e correram rios, o 
assopraram ventos, e comba-
teram aquela casa, e n ão 
caiu, porque estava edificada 
fôbro a rocha." (Mat. 7:24,25) 
Assim revestido deste poder 
que einan» dos ensinamento* 
do 8enbor, poderá enfrentar 
todas as vicissitudes da vida, 
resistindo a todos os emba-
tes do mal. Disse ainda o 
Mestre, que todo aquele qne 
edificar sua casa espiritual 
sobre as bases do verdade, 
jamais será decepcionado, 
conforme foi dito acima, mes 
mo correndo rios de perver-
sidade, assoprando os ventos 
da duvida e chorando na 
tempestades da iniquidade, 
de modo que, mesmo sob 
estes açoites, ela permanece. 
ri de pé como um verdadei-

(S. Mateus cap. n.° 7) 

ia monumento de glórias es-
pirituais, posto a todas as 
provas. 

Coda individuo poderá ser 
um edifício, e se lo- a até de 
perversidades. Porém, opino 
para aquele da verdade cons-
trutiva e bõa, porque o pri-
meiro possui bases falsas, 
pois está edificado sobre u 
mentira e enganos, portanto, 
fadado á queda fragorosa, 
conforme disse ainda Jesus:" 
E desceu a ebuva, e corre-
ram rios, e assopraram ven-
tos, e combateram aquela 
casa, e caiu, e foi grande a 
sua queda 

Oxalá esteja d» pé a nossa 
construção espiritual, sobre 
as bases da verdade, e n ão 
somente isto, mas pronta, 
também a enfrentar todas as 
dificuldades dos dias restan-
tes do nosso peregrinar por 
èste mundo. 

Fernando Qenarl Casadei 
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I M P R E S S O S "A Nova Ern", 

confecciona com o mais apu-

rado gosto artístico. 

AUXILIEM AS OBRAS DO NO-
VO PAVILHÃO DA CASA DE 

8AÚDE «ALLAN KARDEC* 

M a r i a n o R a n p O r a g o n a 
(HlOOra&PlA) 

Mariano Rango d'Aragona 
nasceu no dia 18 de junho 
de 1806, no Castelo de 
Otranto, Itália. 

Filho de família nobre, mas 
pobre, ele considerou sempre 
a nobresa como uma ironia 
e a pobresa como uma puri-
ficação. 

Foi educado rigidamente, 
desde os 7 até os 17 anos, 
em seminário católico, donde 
saiu um ateu rebelde ao dog 
ma. 

Aos 20 anos entrou na 
Internacional Socialista, com-
batendo ao lado do grande 
sociologo Prof. Henrique Fer-
ri, com a palavra e cont a pe-
na, em prol da igualdade hu 
mana, e tal permaneceu; con-
vencido de que a riquesa e o 
privilégio de classe são os 
inimigos da fraternidade uni-
versal. 

Aos 23 anos, como desejas-
se completar a sus educação 
moral, converteu-se ao Espi-
ritismo Cientifico do Prof. 
Ernesto Bozzano, conhecendo 
a mafor médium da época, 
Eusapia Paladino. Moço ainda 
portanto, ete declarou que se 
sentia já duplamente votado 
h missão terrena: como sol-
dado da Humanidade e co-
mo soldado da Fé; mas re-
pelido enérgicamente as exa 
geraçOes catastróficas <la pri-
meira e os fanáticos da se 
gunda. 

No principio do ano 1914, 

no desempenho de um traba-

lho comercial eulre a ilalta e 

o Brasil, veiu a S Paulo, on-

de o surpreendeu a Grande 

Ciuerra, que lhe cortou, con 

sequentemente, os meios de 

vida material. 1-onge de de 

saninur, aceitou a prova com 

resignação, e continuou, ao 

mesmo tempo que lutava pelo 

pão quotidiana, a desenvol-

vera propaganda socíal-espl 

rita. especialmente na garnde 

colônia italiana 

Ai se associou aos nossos 

companheiros Dr. Pacheco. 

Cairbar Schutel, Sousa Ribei-

ro, Dr. Lameira de Andrade, 

Julio Ramalho, Campos, etc, 

ele, ampliando com a pala-

vra e com a pena a difusão 
do Espiritismo, c argumen-
tando com a razão e a lógica 
contra a invasão das teorias 
extranhas que definem Je 
sus Cristo de moda diverso 
daquele que eleva sua gran-
deza, seu valor real e subli-
me possibilidade. 

Em 1927 domiciliou-se de-
finitivamente no Rio de Janei-
ro, para aqui transferindo a 
sua família 

Foi no Rio que ele inten-
sificou o seu trabalho espiri-
tual, especialmente a luta co-
rajosa de propaganda, cola-
borando na quase totali-
dade da imprensa kardecisla 
e fundando o Centro Família 
Espírita, um veidadelro ninho 
de harmonia c fraternidade 
entre os inteligentes e os 
humildes; com médiuns; pres-
tando auxilio substancial a 
todos os inlelizes que balem 
à portado seu templo de amor. 
A sua colaboração jornalísti-
ca estende se a imprensa es 
pirita estrangeira. 

Casado em sigundas nú-

pcias com a brasileira D . 

Agueda Albuquerque da Cos-

ta, velha e perfeita médium 

(Inconciente), muito apreciada, 

especialmente pelos clínicos 

cariocas, um verdadeiro anjo 

de caridade, d'Aragon3 sente 

se aos 80 aitoc cumpridos pre-

parado ja para o fim da sua 

humilde missão terrena, e 

atende serenamente a Neme-

si. 

Até o sno 1941 manteve 
inalterada c afetuosa a corres-
pondência com o Prof. Er-
nerto Bozzano, que o batisou 
"méd ium psicógrafo" de ines-
gotável valor; esteve, lambem, 
cm relação continua com 
Pedro Ubaldi, autor da 
Grande Síntese, a quem es-
pera no Brasil, como de sua 
promessa. A guerra cortou, 
até Hoje, o contato do nosso 
velho confrade d'Aragona 
com inúmeros amigos e admi-
radores seus, da Europa o que 
o çntrislcce profundamente. 

É fundador da "Assistín 
cia Espirita Internacional", pe-
la qual cada criatura t um 

CENTROS 
Por D E M É T R I O A. N E T O 

Espiritas ha que, embora 
estudiosos profundos da Dou-
trina, não compreenderam ain-
da a importância da frequên-
cia dos "Centros Espíritas" e 
das suas fundações. Julgam 
estes que no espaço não fal-
tam espíritos competentes pa-
ra ministrar esclarecimentos 
aos necessitados que ali se 
aportam, e concluem, erronea-
mente, pela inutilidade dos 
agrupamentos de caraler dou-
trinário. 

Se bem estudaram a dou-
trina, certamente teriam en-
contrado em seu corpo, reco-
mendações impresc ind íve is , 
que constituem a própria ra-
zão de ser do espiritismo - a 
i luminação de espíritos encar-
nados ou desencarnados, n o 
sentido de serem encaminha-
dos para a meta suprema — 
Deus. 

Emmanuel, no seu livro in-
titulado pelo próprio nome, 
ressalta o valor da doutrina-
ção "pela voz materializada" 
de espíritos que se encontram 
em candições inferiores; listo 
porque a maioria dos que se 
desencarnam se acham ainda 
bastante saturados das im-
pressões físicas que os im-
possibilitam de perceber as 
vibraçOes superiores de natu-
reza espiritual. Aos dirigentes 
de sessões espiritas cabe. por 

ESPIRITAS'' 

conseguinte, o sagrado dever 
da evangelização no ambiente 
onde pontificam, 'Consoante 
os ensinamentos dos espíri-
tos, quanto melhor fôr o ntí • 
mero de assistentes nessas 
reuniões maior é a quantida-
de de fluidos que os espíri-
tos orientadores desses traba-
lhos extraem que, uma vez 
manipulados, são devolvidos 
em forma de remédio, para o 
espirito e para o corpo. Nôs , 
os espíritas, sabemos perfei-
tamente que, de acordo como 
havia prometido Jesus, se acha 
entre nós personificado na 
111« revelação, que i o Espiri-
tismo ou o Cristianismo Redi-
vivo. Quem se der ao traba-
lho de estudar a moral ensi-
nada por Cristo segundo os -
Evangelhos e defronta-la com 
a que prega o Espiritismo, 
verá que ambas se coadunam. 

Isto vem mostrar que o Es-
piritismo é a chave necessá-
ria para a compreensão des 
ensinamentos de Jesus em es-
pírito c verdade. 

Dai a necessidade da fun-
dação de maior número de 
núcleos espiritas para a difu-
são dessas verdades, e natu-
ral desarraigamento de pre-
conceitos tradicionalistas que 
tanto dificultam o progresso 
espiritual da humanidade. 

.São Paulo, 20lllií)46 

ai» CE u m » c i s t o i s idat - H L H u n a c r 

tsst grande dia terá este ano como en lodos os anteriores, sua co-
mmorátto na Casa de Saúde ''Allan Kardee". Sera oferecido acs In-
ternados um almofo. A casa estartí aberta às visitas das 12 is 16 
horas. A's 19 horas haverá, a sessão comemorativa no salão do idiCtio, 
/Is pessoas, anisas dos tlotntes, parentes e oairos, fae quiserem enca-
minhar donativos para essa festa intima poderão, pois, faze-lo. A lo-
dos, em tom* dos dotntes, uqai se antecipam agradecimentos, eneaonto 
Jeans, .em saa grande misericórdia, os ha de retribuir em btrifaos. 

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 
— • . . . » . - • : . - > . - i 

JARDIM DA 1NFANCIA. Curso dc Admissão. 
Curse Primário, Diurno e Noturno. Curso do MA D U K E / A 

RCA MOKSESHOR HOSA, 765 FKAfiGA 

- - «» _ 
Mat r i c u l a s aber tas . 

LI 1 -,-.-•-.!' ..I .'.'.» 

sacerdote de caridade e de 
conforte, alé o leito dos mo-
ribundos, sem ser, contudo, 
um profissional ou uin "reli-
gioso". 

A sua concepção sõbrc as 
figuras de Jesus e de Maria 
trancemle *à ignorância e a 
superstição, considerando o 
Fi lho e a Mãe como precur-
sores da infalível perfeição 
humana, a escada de Jacob. 

Eclético nos seus infinitos 
trabalhos de "médium psicó-
grafo", enfrenta e diseule to-
dos os argumentos de índo-
le social e espiritual com 
competência inecedlvel. Vivaz 
e indomável na fornia de 
pensar e de discutir, todavia, 
a sua alma generosa não 
conhece odin ou ressentimen-
to, como è verdade que abra-
ça e beija o adversário com 
carinho iníantil. Tem uma 
tranque*«: allige-o a ' ingrati-
dão"... Ama até á exageração 
os pequenos, os velhos, os 
inlelizes; chora diante dos 
abandonados sociais. 

Ngo gosta de arquivar as 

carMs que cm 57 anos de 

Espiritismo lhe chegaram e 

que continham 'tóxicos ba-

juladorei", como cie as defi-

nia; por tanto, rasga tudo, 

desejoso - afirma • de possuir 
no cérebro e na conciência o 
arquivo mais eloquente d» 
sua provo terrena. 

C o m receio de ser suspei-
tado um explorador do Es-
piritismo, tem na direção do 
seu Centro uma administração 
fiscal independente e severa; 
pede ao Cenlro, apenas, que 
custêie, o seu enterro, em co-
va rasa, humilde, sem mármo-
re nem frases banais. 

Ama profundamente o Bra-
sil, onde reside lia 32 anos, 
tendo quatro netos e dois 
bisnetos brasileiros. V6 neste 
grande pais, a maior nação 
do mundo dentro de 70 a S0 
anos, ao lado da Rússia e da 
índia. Pensa, com Allan Kar-
dec, que a maior revolução 
social serí na Itália, com a 
queda d o Vaticano o Aliar 
- edo Qu i r i na l-o Trono. 

Sonha desencarnar na tríii 
cheira d o trabalho, como um 
soldado; de pé, ao lado da 
bandeira alva d o Cristo; as-
sim desencarnaram Luiz Ber-
thold», Florentino do Kego e 
outros amigos seus inesque-
cíveis. 

6 um Homem, um Caraler, 
um Ideal - -. 

St. Jti< K I W I Sítjfctdh 



FESTA DRAM4T ICA KM 

BEHHRCI > Oft CASA DE 

S A Ú D E ALLAN KAKÜEC 

Será rcal iz íüa nn Liga És-

pirita tfOeste, á .Run Oeaeral 

Telles n". 30, em Franen 

PromovMS por um grupo de 

dedi-atlos tntv,1badore« d» seara 

da Josu!1, teró lagar no dia 22 

do i-orrento, á i 19,30, na sedo da 

Mga Espírita <l'0«!.>te, uai íoeti-

val em fccJioíieto da Casa da Saú-

de Allan Kardcr. I.evarão a peça 

de Vítor l l tgo-REDENÇÃO. O 

ensaisilur é o -r. joio Alves, Mi-

tigo alor, a colaboram com elo 

varinK elementos, ontre elos n 

abnegada oonffeica Marij Gltltra. 

CIPRIANO DE PAUER 

Eni dez dii «rtiut > me* de no-
vembro, em inbnínai. Estado 
de GoiSí, [Icéeaeainoti o confra-
de Cíívriáiln PaLiçr, antigo auxi-
liar da CjiM da 8audo Allan 
Kardec. Durôü» boui tempo o 

i refetjdp eonlra-ie dispensou pua? 
enflrffíAB a íkhki querida insti-
larão, tetrlo íldo «ia doa dedi-
cado» s,!rtieloio8 do tempo cm 
ipie ora tainb^ai encarnado o vir-
tuoso fuitd.»(ior da Casai t'or ele, 
o »lçaenciirijficti.1, noeaas prece» a 

CENTRO ESPIRITA REDEN-

ÇÃO 

De Cornélio Procopiu 

Este Centro, de Cornélio Pro-
cópio, no Estado do Paraná, aca-
ba de fazer uma aquisição pro-
missora, de. lima vseta área da 
terra, no perímetro urbano, me-
dindo «tuatro mil o oitocentos 
metros quadrados, onde cons-
truirá obrai do sssitencia social. 
A mesina entidade ja mantêm di-
vert-uH caainlias paia l eslilenclas 
de famílias pobres. 

Aplaudimos vivamente seme-
lhante esforço de assistência 
soeis!, realizado porparte de. nos-
sos confrades do referido Centro 
de Cornôiio Procópio, Pois uma 
Rrandc coroa do Cristianismo é 
o trabalho de socorro, da assis-
tência ao próxima 

CENTRO ESPIRITA I)E 

CA8SIA 

O Outro oclma proníou, em 8 
do current". jqsta hemensgem 
Ho confrade Setinii,> Salerno, 
Aberta a sessão pólo presidente, 
sr. Antonio ^ci-lo falaram n dr. 
Tomas Novallno, Agnelo Morato, 
Waldemar Carvalho. Houveencaa 
tadores r.pltativos, tendo ao fiin 
falado o homenageado. Ao con-
frade Hetímôi daqui enviamos, 
tai diaiiionte, os votos para ipie 
Jesus o anime e dê forças para 
mais trabalhar na Causa do Hei-
ho. ' 

A ] N O V A E F 1 A 
Ano XII j órgão espiritico Nii. n\ 

& •• • — .—: 

N9>lmnl9 Hísjllalai ía Casa de 

Saída "J t ta íofdec" 

Mes deNorembro de 194 j 

SECÇÃO MASCULINA: 

8} 

( 

«3 

Lxisrútii cmtratamcnto 

Entraram durante o mfs 

Total 

Tiverant alta : 
Curado» 4 
Melhorados c 

Falecido» 1 

EsiíUtt! nesta dica 

Os E R M S Sie • 

1 — G t l a c o Paiva, 15 anos, 
branco, sòfc., brai.. proc. Var-
çitihl —Minai. 

1—Joié Ant fh io Kamos, par-

do. casado, b r « „ proc. Patro 

cittio do S»puc:f—É.S. P. 

3—Arqu iméd» Gonçalves So-
brinho, 18 anoi, branco, iolt„ 
bfas., proc. Uberaba—Minas. 

4 —Maj in i i l i i no Trevelato, 40 
anos, branco, viuvo, bras., 
proc. VÜ4 Po lon i-E i S. P. 

5 —Antf tn io Benedito, 50 anos, 
pieto, solt, br« . . proc. Dele-
gacia de Policia de Franca. 

0$ Clta&S SiO: 

1 - Benedito Belirtpino da Cos-
ta, i o anõi. branco, solt., 
bras , proc," Franca 

2—Maurício Cosia , 4a anos, 
branco, casado. br.ij„ proc 
C e d a l — E i S . P i u l o . 

j - -Jerônimo ("llvcs, 38 anos, 
branco, casado, braj, , prcc. 
G a r i m p o dai Canda«—Minas. 

4—Jo.- í Tetij, 3 j anos. bran-
co, cisado, bras., proc. Gua-
i á — E . S . Pauta. 

0 Falecido í : 

1—UKISM 1'cttira, J Í anos, 
pardo, solt., bras,, proc. Itu 
verata— g . a Pauto. 

M iCÇÀO F E M I N I N A : 
Laistiani cin tratamento 91 
Fntraratii d u r m t e o mt-s ç 

Total 96 
Tiveram s l t i : 
Cl»t.:dl» I 
Melhoradas 1 
Filecida o 4 
Et is t tm nésu data. 92 

«1 fn&aiasSào; 

1 - - i a o t i n a M a n o , 47 ano«, 
branca, casada, bras., proc-
Settanípolis—Panni. 

1 - - A n i f ^ i a C i n d i d a de Olivti-
n . 47 a,ni., branca, caiada, 
bras , prcc . T a p i n — M p . de 
Saçi-srecato —Jsí n**. 

3 — E c o SoiuU, t ? anos i m a 

rela, sult., bras., proc, Itúvera-
i ' 3 — E . S. Paulo 

4—Sebastiana Nair Picinató, 
24 anos, solt., brai., proc. Sa-

• les de Ol ive ira—E. S . Paulo. 
( -Batist ina Ana de Jesus, ; f 

anos, preta, viuva, bras., proc. 
Pattocínio do Sipticaí—E. S. 
Paulo. 

D Citada t : 

i — M a r i a de Lourdes Ferreira, 
23 anos, branca, casada, bras., 
proc. Igarapava—E. S. Paulo. 

I t Melbwadas » 0 : 
1 — G e r a l d a Braga, aa anos, 

branca, sslt., brai., proc. São 
T o n i i z de Aquino—Minas . 

1 — Z u l m i r a Maria da Silva, 34 
anos, preta, viuva, bras., proc. 
I t u v e r a y , — E, S.Paulo. 

3 — V a m i k o Iseri, 19 anos, ama-
rela, solt., japeneza, proc. 
Guaíra —E. S. Paulo. 

Cartas respondidas «99 
Receitai aviadas 32 
Cmatlvo» diversos 30 
lajeçiíea apllcadae 0i8 
Franca, 30 de novembro de 1945. 

Jos( ^ttsao -Provedor Oorente. 
Dr. J. Motins KWro-Dirctor-olf-

nico. 
Dr. Tomaz Nonthü • Ylce-Mrctor 

Clinico. 
Dr. Jayro Borges do Val, Miico 

assistente. 

k vila no iiu-8 Espiri-
tismo na M-hm 

(co«<s{a i«a) 

não Jtígííahiíí« uom pipòtefo o 
«üe ça'tavnmí)3 f«2t:ndn, de «nò-

ue «a í o ilesa-!í>ií cinSo quo 
podia tòmMfti Intótter-I«G. da pê 
m fiJslafufíl!!! ;:4ff: çftr. Jg, 
<io fiertò modo, trtlvez pareça ln«-
cora '.'fiorover tudo mia. Mas. o 
Wàjs ewHuso é q w ^ i i nS® s&n*-
tia dt iejoB de ofimr fura tftixo 
JJBÍ» seritía, támpotiet), o atração 
tU urra. Enfim m íinha sid<» H-
Wrtadôí* -

O fivrâ "Doze Uglôes àc A tf/os" 
: foi retirado de circulação 
b&wtuo« leutbjíiy ainda nu»a 

vws, ijuo Ityé Dc-Mãiiítf um 
üfeiHwido c/ S^bferítio • •esiilríti 

da bíi.taíha M f ágÍRtet-rg; • 
Apto Wívuviitáfci Iwtaliw, 

as soas cttmças firifiaram-«© ain* 
ds roaííi t», Pcg«Rdo se diz, Ia* 
X£íO esaalv eiesmás fjuè 

jr. ít{vt»r,tím o fí*U&ríaw sfaa- • 
tameiun da Hphís jPur^as Afirc.-

sWh: •-• • ' - j 
L M t)owOit,fr iui ftábRUlúldo 

pt^sç da tf. A. F. 
envlfiíin «Da, Êatadps 

Ijnidt).* msma ud^sâr. d« aquisição 
: inaiçxta!, Via aao íólvidíi re». 

drou se do serviço scra maia cx- * 
plic«çõ?s. Voltou mais: uma vez 
à aviação, em missão pessoal, 
mas abandonoa osta arma dèfi-
lUlivaiBPiito er» junho de 1942. 

A primeira indicação de que 
algúnia eoísa do especial suce-
deu em tudo isso foi o folheto 
Uo Ministério da Aviação britâ-
nica, *A batalha da Grã-Breta-
nha», onde se relata a história 
do triunfo do comando de com-
bate, sem mcni^onar uma só vez 
sequer o nome do seu chefe e 
construtor.; Soube-eo depois quo 
Inrd Dowding havia escrito uni 
livro intitulado «Doze Legiões 
de Anjos», que a censura ddxon 
publicar, mas que foi retirado de 
drruheüo a pedido de* «um fun-
cionário altamente colocado». 
Meses depois-, correu o rumor 
do íjue o livro de íoni Dowding 
sugeriu qae «a 'Providência havia 
tido muita influência na nossa 
vitória, durante a batalha de In-
glaterra*. O píóprio.Dowding dis-
se, tempo .maia tarde: «Afirmo , 
com absoluta convicção quê pos-
} o ÍJ-.dioar a -intervenção de De-
us não só durante a batalha, 
mas também nos 9C/>ntecÍhientos 
que a ela conduiiram. Se essa 
sublime intervenção nâo se hou-
vesse registradf), a batalha teria' 
certamente atravessado fases tão 
pi « carias, que tornariam impos-
F-ível a -vitória!» 

Hoje, lo rd iDowding, homem 
de sessenta o trtfs anos, alto. má-
grò, e sêrio, dedicu nraticaraènte 
todo o sen tempo á cansa do 
Espiritismo escrevendo, falando 
e mantendo uma crescente cor-
respondência, dé Wimbledou, on-
de reside. 

Duas oa três vezos por sema' 
na feia em reuniões espíritas. 
Nessas rèimiÕCB as mulheres con* 
iam-íétsempre em nu muro mais 
elevado do que os houréns. Acor-
rem mãos de rapazes perdidos 
no céu da Inglaterra óu da Ale-
manha; raparigas, cujos noivos 
desapareceram nas operações, 
depois de Et Alamein; as inuHie-
res de trinta anos, cojos rostos 
mostram a fadiga e as preocu-
pações dos meses decorridos, 
desde que seu» maridos se per-
deram na rota dos comboios de 
Murmansk. Os homens, por sua 
voa, são eempre de idade avan-
çada, pais de rapnzes perdidos 
de a Birmânia até Stavangeh. ÍJ 
lord Douding ètn comunicação 
constante com 6« probietaas es-
píritas, recebe ainda milhares do 
cartas de parentes o amigos- dos 
mortos. 

Dowding hão reclama para si 
nenhuma aptidão psíquica espe-
cial e apenas Se classifica a ai 
mesmo espio; «um bom exemplo 
do iuglôs prático», .Sustenta que 
receba ufvtãí> faiadas mensagens« 
através de utn médium, a sra. 
HÜI, iiltia do coronel Gascoigne, 
morto há anos. Gaecoígne. vtte-
ratto do Kbanoófiiv e 8tní«o, de 
Cecil Rhode>, i uma isspdcíe do 
contrôle que, uegtindo Dowding 
diz, lhe permitiu saber muitos 
ciisaà do rnali além. 

t)o«ding declara fjT-quentemen-
te aoa seus ouvintes, sobre <> 
mondo em que vivem agora os 
aviadores a ontros soldados iri* 
giésês desaparecidos do plano d a 
ivrtm r, ' 

?'íf?hes rapazes não r-sírio í»o efíu, 
vivem nontto plano Acima dn-
queie em a i« r.ús ainda perma-

iJesembairaçarám-sê do 
corpo — o i'«to da «.erra o cs-
tão â caminho da perfeição. 
Ainda ttò> vêem « ouvem,: mas 
r.óí aão os podem*^ ver o oíivlr, . 
a nâo -Ser quando ou guias supe-
riorep Jhoe p«-nniteni. 

E nessas reuniões, «empre rtioi-
to aniaiadas, o inomemo mein -Pt* 
iiii.veÍ4maine «ttire o aodiíóno rtf 
gista-se, geraljRonte, quaudo lord 
T)< Wíííhe diz aos seus ouvintes -
que não dôvem desímimár, p^r 
não k'ix'ir« ouvido ns.i-ewí entes 
queridos une se enaontr&m no 
Alem. 

. — N5p dCS^jaíttM», ok espíritos 
dos . vossos parentes e a migos es-
tão aqui, a m>«*o í̂ -dp. Eles eo-
inóivíeorÃo na devida opoií-anida-
de. Qa qiíii V/»*,ríO tange eòfltiun-
am a viver. A morte ê toãa paJá-
vra invmtáda p»»los quê bamtam 

terra, mas? desconhecida dos 
habitante* do Além! 

O A 8 A D E S A . Ü D E , ( A L L A N K A R D E G " 

D o n a t i v o s r e c e b i d o s : 

Eveli Lacerda, 10,00; D . Olívia Martins Ferreira, por in-

termédio da Casa Bancária Hig ino Caleiro, 1.500.00; D . Ana 

Lourenço, 20.00; Produto de um Ieiláo realizado na Fazenda 

Capão da Onça, por Ramon Capel, 170,00; Maria de Lourdes, 

em pães, 10,00; Júlio de Matos, 1 saco de arroz em casca; 

Dinamérico de Freitas, 28 quilos de arroz beneficiado; José 

Brasilino, por intermédio de Antonio da Motta, 20,00. 

POR I N T E R M É D I O D E JOSE* PALMA 

Mog i QuassO, 10,00; Mog í Mirim, 26,00; Itapíra. 48,00; 

Jaguariuna, 22,50; Amparo, 30,00; Ibitf, 45.00; Serra Negra. 

56,00; Campinas, 105,00. 

P O R I N T E R M É D I O D E A N T O N I O DE A L M E I D A 

Em Araxá: José Veneras, 50,00; Athaíde O . de Araujo, 

15,00; Abílio Coelho. 20.00; Um Anónimo, 5,00; Coleta no 

Centro Espírita de Araxá, 36,90; José Natal, 10,00; Achiles 

Nolli, 70,00; João Ferreira Sobrinho, 5,00. 

Em Sacramento: Diversos, 500,00. 

P O R I N T E R M É D I O DE LUIZ D I O G O PEREIRA 

SSo Sebastiao do Paraíso, 100,00; Pratápolis, 55,00; Pas-

sos, 225,00; Cássia, 70,00; Itaú, 10,00; S. Tomás de Aquino, 

127,00; Tambaú, 50,00; Sorocaba, 70,00; Mairinqtie e São Pau-

lo, 11000; Itú, 40,00; Piracicaba, 130,00; Santa Rita do Sapu-

caí, 160,00; Ou ro Fino, 182,00; Tatuf. 250,00; Itapetininga, 

100,00; Capão Bonito, 231,00; Burí, 155,00; itaberá, 70,00; 

Itararé, 270,00; Hapeva, 50,00; Laranjal Paulista, 20,00: Botu-

catu, 170,00; Avaré, 12000; Cerqueira Cesar, 70,00; EstaçSo 

de Aricandúva, 25,00; Mandurí, 21,00; Pirajú, 66,00; Ourinhos, 

35,00; Bernardino de Campos, 75.00; Chavantes, 132,00; Ipaus-

sú, 10,00; Santa Cruz do Rio Prrdo, 90,00; Salto Orande, 

70 00; Arapongas, 35 00; Assis, 16500; Quatá , 170,00; Ran-

charia, 315.00; Martinópolis, 20,00; Regente Feijó, 90,00; Pre-

sidente Piudente, 48500; Alvares Machado, 41,00; Presidente 

Bernardes, 85,00; Santo Anastácio, 175.00; Presidente Wen-

ceslau, 19500; Piquerobí, 10,00; Cambé, 80.00; Londrina, 

605,00; Ibiporã, 20,00; Cornélio Procópio, 175,00; Bandeiran-

tes, 222,00; Andirá, 180.00; Cambará, 20,00; Jacarézinho, 95,00; 

Santo Antonio da Platina e Guaratinguetá, 43o,oo; Siqueira 

Campos, 14o,oo; Wenceslau Braz, 258,oo 

- N A T A L - F R A N C A - U m confrade 

Francisco José Pereira, um Capado com 9 a. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O 

FRANCA 

Casa Bancária Hig ino Caleito 

Ivo Barbosa 

Um Amigo 

PADRE N O B R E - Um confrade 

VILA P O L O N I 

João Tabarelli 

S. L O U R E N Ç O 

Alfredo Maciel 

S. F R A N C I S C O (Sta. Catarina) 

Bráulio M . Vieira 

SANTOS 

Antonio João Meucci 

NOVA IGUASSU' 

Delfim Nunes de Figueiredo, por intermédio d o 

Professor lj?opoldo Machado 

S. P A U L O 

Companhia Portland Cimento Itaú 

S. SABASTIÃO D O PARAÍSO 

Gabriel Rodrigues da Silva 

GU IA L O P E S 

Belarmino Leonel da Costa 

S O R O C A B A 

Dois Confrades 

SANTOS 

I. Duarte: 2 tambores de tinta i.igleza com l l n 

Jcs.. n ó valor de 

P O R I N T E R M É D I O D E LUIZ D I O G O PEREIRA 

P IRACICABA 

Antonio da Eira 1 oo,oo 

Em nome tia Casa de Saúde "Allan Kanke" . agradeço a lo-

dos os bondosos doadores, e rogo á Divina Providência pa-

ra lhes conceder a devida recompensa per êsse áto de soli-

dariedade crjstâ. JOSÉ Iil 7SSO~Vrovedor Gtrente. 

5c,00 

2oo»oo 

100,00 

5,oo 

150,00 

2o,oo 

5u ,oo 

5ò,oo 

lo .oo 

2oo,oo 

2oo,oo 

lo ,00 

5o4oo 

100,00 

1 ̂ 00,00 

E s p i r i t a s P r a n c a n o s 

Assinam ás Aulas de I^t-

tur* do Grêmio lÀspíiita de. 

França, todas ásScgondas-fci-

ras das 19 .às 21 horav 

BíblioCecs «Jo$<r M.irqucs 
Garcia' \ juo to às Ofs. ciç 
«À Novs fcra®. 

I odas ás Sçguoda.c feiras 

Dà$ 19 ái 21 bons. 

Âle4tçãa: 
£íMo4 eApíAiíat, nuxJtt-

liais Ucatales t dt U-

càiiáàio- ião- tncMxitadai 

na " A Hlova &ia" 

rhw. Qxvnfioi. &xIti. ,929 

A U X t U E H AS OBRAS DO SO-

VO 1'AVILHÀO CA CASA DE 

SAÚDE -ALUAS KAIIDBC-


